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Soluções para o desenvolvimento sustentável da Amazônia1 

A bacia Amazônica comporta a maior floresta tropical do mundo. Sua área abrange cerca de 
40% do continente sul-americano. A floresta amazônica abriga quase metade da 
biodiversidade do mundo. Milhões de espécies, a maioria delas ainda não conhecidas pela 
ciência, habitam esta região. A bacia amazônica é também essencial para os ecossistemas por 
contribuir para a estabilidade do clima e produção de chuva nos níveis local, regional e global. 
Como exemplo, o rio Amazonas fornece cerca de 15% de toda a água doce que entra nos 
oceanos em todo o mundo. 

A bacia amazônica abrange oito países: Brasil, Bolívia, Peru, Equador, Colômbia, Venezuela, 
Guiana, Suriname e Guiana Francesa. Mais de 30 milhões de pessoas, incluindo 350 grupos 
étnicos – dos quais, apenas no Brasil, cerca de 32 grupos ainda não foram contatados – vivem 
na Amazônia e dependem dos recursos naturais para a produção de alimentos, vestuário e 
medicamentos tradicionais. A região é muito diversificada: indo de áreas agrícolas com alto 
grau de produtividade a áreas de extrema pobreza. A maioria da população vive em áreas 
urbanas da Amazônia. A proporção da população urbana aumentou de 42%, em 1970, para 
71% da população total, em 2007. Na Amazônia brasileira, de 1991 a 2010, a população urbana 
cresceu 29%. 

A bacia amazônica está passando por grandes mudanças. As mudanças climáticas levam os 
ecossistemas florestais perto de seus respectivos pontos de inflexão (“tipping point”). As 
principais causas do desmatamento incluem grandes projetos de infraestrutura, produção de 
carne bovina e expansão agrícola de larga escala, a extração não sustentável dos recursos 
naturais (incluindo a mineração), a exploração de petróleo e a extração ilegal de madeira. Há 
uma crescente consciência política e de compromisso dos governos e da sociedade civil da 
Amazônia para encontrar caminhos para o desenvolvimento sustentável da região. As 
principais realizações incluem a redução significativa na taxa de desmatamento, especialmente 
no Brasil que diminuiu 84% durante o período 2004-2012. O estabelecimento de um vasto 
sistema de áreas protegidas, reservas indígenas, reservas extrativistas e outros tipos criaram 
um instrumento importante para reduzir a pressão sobre os recursos naturais. Quase metade 
da região está classificada como área protegida natural ou territórios indígenas. 

Vale notar que existe um histórico isolamento entre a Amazônia espanhola e portuguesa. Isso 
perdura desde o período colonial até os dias atuais. Existe também um isolamento geográfico 
entre os diversos contextos na Amazônia de cada país. Há pouco intercâmbio entre essas 
regiões amazônicas. A falta de estradas e voos comerciais regulares, somadas à relativa baixa 
relação comercial e cultural são fatores importantes nesse isolamento. Novos eixos de 
integração, como a rodovia interoceânica Brasil-Peru, começam a mudar esse quadro. Por 
outro lado, o aumento da integração traz outros desafios, como a criação e a potencialização 
de vetores de pressão sobre os recursos naturais como as atividades ilegais de desmatamento 
e garimpo. 

A Amazônia é uma região de grande importância para o equilíbrio global, especialmente na 
atual era que vivemos – o Antropoceno. Neste contexto, marcado pelas mudanças climáticas e 
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pela aproximação dos limites planetários, é cada vez mais importante o papel das florestas e 
demais ecossistemas da Amazônia para o apoio à resiliência global. 

 

Um dos principais desafios para a promoção do desenvolvimento sustentável é encontrar 
soluções práticas e economicamente viáveis. Isso se aplica tanto na escala global quanto 
regional. Na Amazônia este desafio é ainda mais sério. De um lado, existe um problema 
estrutural: o pequeno apoio dado às instituições de ciência, tecnologia e inovação da região. 
De outro, destaca-se a complexidade de uma região que abriga uma enorme diversidade 
social, econômica, étnica, cultural, biológica e física. 

Para endereçar essas e outras questões se criou, em março de 2014, a “Rede de Soluções para 
o Desenvolvimento Sustentável da Amazônia” SDSN-Amazônia). Esta faz parte da “Rede de 
Soluções de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas” (na sigla em inglês, UN-SDSN). A 
UN-SDSN foi lançada em 2012 para melhorar o conhecimento científico e tecnológico global 
para os desafios do desenvolvimento sustentável no nível global, incluindo a concepção e 
implementação da agenda global de desenvolvimento sustentável pós-2015. O conselho de 
liderança da rede UN-SDSN apresentou o relatório ao secretário-geral da ONU, em junho de 
2013, intitulado “Uma agenda de ação para o desenvolvimento sustentável”.  

Já a SDSN-Amazônia visa desenvolver novas soluções e compartilhar soluções já existentes 
entre diferentes segmentos das sociedades amazônicas é algo que precisa ser estimulado. Esta 
é a missão da SDSN-Amazônia, da qual fazem parte instituições de pesquisa, empresas, 
organizações não governamentais e instituições governamentais dos oito países que compõem 
a Amazônia continental.  

A concepção da SDSN-Amazônia parte de cinco premissas.  

(i) Existem soluções já testadas e que ainda são pouco conhecidas na região. 
Portanto, dar mais visibilidade e disseminar estas soluções pode acelerar a 
construção de processos voltados para o desenvolvimento sustentável da região.  

(ii) Existem recursos humanos altamente capacitados nas instituições da Amazônia. 
Portanto, apoiar estas instituições e suas parceiras no desenvolvimento de novas 
soluções é essencial para resolver os inúmeros gargalos que limitam o 
desenvolvimento sustentável da região.  

(iii) Existe um rico saber etnoecológico junto às populações indígenas e povos 
tradicionais. Portanto, valorizar este saber, reduzir o processo de erosão cultural e 
criar pontes com o conhecimento científico e tecnológico é de importância 
estratégica.  

(iv) A região abriga um setor privado empreendedor dinâmico, com forte capacidade 
de inovação tecnológica. Portanto, é necessário ampliar a capacidade de oferta de 
soluções desenvolvidas pelo setor empresarial, urbano e rural.  

(v) É necessário incorporar as soluções existentes no processo de melhoria da 
eficiência das políticas públicas. Muitos erros de concepção e implementação de 
políticas públicas poderiam ser evitados com base no melhor aproveitamento das 
soluções já existentes. 

A proposta da SDSN-Amazônia é quebrar a velha prática de importar e aplicar soluções de fora 
da Amazônia, sem as devidas adaptações, para planejar o seu desenvolvimento. 
Historicamente isso tem resultado em fracassos ambientais, sociais e econômicos. A SDSN-



Amazônia pretende fazer o caminho inverso: mapear e disseminar soluções desenvolvidas 
pelas populações amazônicas e suas instituições de pesquisa, organizações não 
governamentais, empresas e instituições governamentais. Esse desafio pode e deve contar 
com a colaboração de instituições públicas e privadas de outras regiões do planeta: não se 
trata de apoiar uma visão bairrista e provinciana ultrapassada. Porém, existe uma clara visão 
de que as instituições da Amazônia podem e devem desempenhar o papel de protagonistas 
desse processo. 

Por fim, o objetivo da SDSN-Amazônia é mobilizar centros de conhecimento da região para 
buscar soluções práticas e viáveis para os problemas do desenvolvimento sustentável da 
região amazônica. A participação nesta rede está aberta a universidades, centros de pesquisa, 
organizações da sociedade civil, instituições governamentais e a empresas dispostas a 
participar ativamente na concepção, pesquisa, desenvolvimento e implementação de soluções 
para o desenvolvimento sustentável na Amazônia. 
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